
Pesq. Vet. Bras. 34(5):473-476, maio 2014

473

RESUMO.- Este estudo teve como objetivo descrever a lo-
bação do pulmão do veado-catingueiro Mazama gouazou-
bira. Dois animais da espécie, obtidos post mortem por 
atropelamento em rodovia, foram utilizados para o estudo, 

obedecendo aos critérios da Lei Vigente (Lei 1.153/95). 
Através da dissecação, a pele foi completamente removida 
e os animais foram fixados em solução de formaldeído a 
10%. Através de um acesso ventral, o bloco de vísceras foi 
removido e posteriormente os pulmões foram dissecados 
do bloco por uma secção na região torácica da traqueia e 
de outras estruturas do hilo pulmonar. Os pulmões e a ár-
vore brônquica foram dissecados, fotografados, as imagens 
foram registradas com câmera fotográfica digital (Câmera 
Sony a200, 10.2mpx). Os pulmões apresentaram-se unidos 
pelas estruturas que penetravam a região do hilo pulmo-
nar, o pulmão direito do veado-catingueiro mostrou ser 
composto pelos lobos cranial (segmento cranial e segmen-
to caudal), médio, caudal e acessório. O pulmão esquerdo 
apresentou apenas lobo cranial (segmentado em parte 
cranial e parte caudal) e lobo caudal. A árvore brônquica 
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se inicia emergindo para o pulmão direito um brônquio 
traqueal acima da bifurcação da traqueia que sequencial-
mente serão denominados de brônquios principais direito 
e esquerdo, os quais no nível do hilo pulmonar penetram 
nos pulmões direito e esquerdo respectivamente. Os pul-
mões e árvore brônquica de M. gouazoubira apresentaram 
a mesma descrição anatômica de outros ruminantes, como 
bubalinos, ovinos e bovinos.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Árvore brônquica, brônquios lobares, 
Mazama gouazoubira, veado-catingueiro.

INTRODUÇÃO
Os pulmões são órgãos do sistema respiratório, especia-
lizados em realizar as trocas gasosas do animal. É um ór-
gão parenquimatoso, com característica elástica, envolto 
pela pleura visceral e ligados por nervos, vasos linfáticos e 
sanguíneos e pelos brônquios em seu mediastino (Duarte 
1997, Hare 2008, Dyce et al. 2010).

Os pulmões direito e esquerdo dos ruminantes geral-
mente são descritos como compostos por três lobos (lobo 
apical, cardíaco e diafragmático), entretanto há controvér-
sias sobre a existência de um lobo acessório advindo do 
lobo médio no pulmão direito. Os pulmões dos bovinos são 
relativamente mais curtos do que os do ovino e do caprino. 
(Schwaze & Schröder 1972, Ribeiro et al. 1998, Hare 2008).

Diversos estudos foram realizados sobre a distribuição 
bronquiopulmonar em diferentes espécies, como descrito 
para os ovinos (Ribeiro et al. 1998), bovinos (Oliveira et al. 
1999), Capivara (Citrângulo et al. 2001), bubalinos (Borges 
et al. 2002), cutia (Penno et al. 2005), paca (Rehder et al. 
2008), quati (Santos et al. 2011a), ouriço-cacheiro (Guima-
rães et al. 2012), mão-pelada (Sestari et al. 2012) e jarita-
taca (Rosa et al. 2012), entretanto, a descrição morfológica 
da distribuição broncopulmonar de veado-catingueiro não 
foi relatada na literatura.

O veado-catingueiro (Mazama gouazoubira) é um re-
presentante das oito espécies de ruminantes da família 
Cervidae que vivem no Brasil. Este mamífero de pequeno 
porte encontra-se também por toda América do sul e na 
América Central (Duarte 1997). A descrição morfológica 
desta espécie na literatura ainda é escassa (Tiepolo & To-
mas 2006, Lima et al. 2010, Ferreira et al. 2011, Martins et 
al. 2013) e não foram encontrados estudos que descrevam 
o sistema respiratório deste animal e o comparem com o de 
outros ruminantes. Desta forma o objetivo deste estudo foi 
caracterizar a lobação dos pulmões do veado-catingueiro, 
contribuindo com dados para futuras pesquisas e aborda-
gens clínico-cirúrgicas deste animal.

MATERIAL E MÉTODOS
Dois animais adultos de ambos os sexos da espécie Mazama gou-
azoubira, obtidos post mortem por atropelamento em rodovia, 
foram utilizados para o presente estudo, obedeceram ao Comitê 
de Ética Institucional e ao Projeto de Lei da Câmara dos Deputa-
dos 1.153/95). Através da dissecação, a pele foi completamente 
removida e posteriormente os animais foram fixados em solução 
de formaldeído a 10%, com injeções intramusculares e intraca-
vitárias e sequencialmente foram imersos nesta mesma solução.

Através de um acesso ventral, o bloco de vísceras foi removido 

e posteriormente os pulmões foram dissecados deste bloco por 
uma secção na região torácica da traquéia e de outras estruturas 
do hilo pulmonar. Os pulmões e a árvore brônquica foram dis-
secados, fotografados e descritos. As imagens foram registradas 
com câmera fotográfica digital (Câmera Sony a200, 10.2 mpx) e os 
resultados foram descritos com base na Nomina Anatômica Vete-
rinária (International Committee on Veterinary Gross Anatomical 
Nomenclature 2012).

RESULTADOS
Os pulmões de M. gouazoubira apresentaram-se unidos pe-
las estruturas que penetravam a região do hilo pulmonar 
como vasos sanguíneos, nervos e brônquios. Ambos apre-
sentaram ápice, base, faces diafragmática, costal e medial 
além das margens ventral, dorsal e basal (Fig.1).

O pulmão direito do veado-catingueiro mostrou ser 
composto pelos lobos cranial, médio, caudal e acessório, 
evidenciados por fissuras correspondentes aos lobos. Na 
face costal foi possível visualizar o lobo cranial com os seg-
mentos cranial e caudal, o lobo médio e o lobo caudal. Entre 
os dois segmentos do lobo cranial encontrou-se a incisura 
cardíaca. Na face medial do pulmão direito foi possível vi-
sualizar ainda o lobo acessório, a região do hilo pulmonar e 
da face diafragmática, assim como os lobos cranial e caudal 
(Fig.1 e 2).

O pulmão esquerdo é composto de dois lobos e respec-
tiva fissura (Fig.2 e 3). Numa vista da face costal deste pul-
mão pode-se observar o lobo cranial (segmentado em parte 
cranial e parte caudal), o lobo caudal e a impressão cardí-
aca (Fig.3). Numa vista ventral observamos medialmente 
a região do hilo pulmonar, assim como no pulmão direito, 
onde brônquios, nervos, vasos sanguíneos penetram os 
pulmões (Fig.2).

A árvore brônquica se inicia emergindo para o pulmão 
direito um brônquio traqueal acima da carina traqueal, a 
partir da qual se originam os brônquios principais direito 
e esquerdo, os quais no nível do hilo pulmonar penetram 
nos pulmões direito e esquerdo respectivamente. Em cada 
lobo dos pulmões os brônquios principais se segmentam 

Fig.1. Vista da face costal do pulmão direito de Mazama gouazoubi-
ra. Traquéia (1), Lobo cranial, porção cranial (2), Lobo cranial, 
porção caudal (3), Incisura cardíaca (4), Lobo médio (5), Lobo 
caudal (6), margem basal (7), margem dorsal (8). Barra: 5cm.
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formando os brônquios lobares (Fig.4). O brônquio traque-
al é então o brônquio lobar cranial direito, que irá suprir 
as duas porções (cranial e caudal) deste lobo. O brônquio 
principal direito segmenta-se sequencialmente formando 
brônquios lobares médio, caudal direito e brônquio lobar 
acessório. O brônquio principal esquerdo segmenta-se for-
mando o brônquio lobar cranial esquerdo (porção cranial e 
caudal) e o brônquio lobar caudal esquerdo (Fig.4).

DISCUSSÃO
O pulmão direito de M. gouazoubira apresentou lobo cra-
nial, médio, caudal e acessório. Esta disposição dos lobos 
do pulmão direito concorda com o descrito para os ovi-
nos, bovinos e bubalinos (Ribeiro et al. 1998, Oliveira et al. 
1999, Borges et al. 2002, Hare 2008). Da mesma forma, o 

padrão lobar do veado-catingueiro é o mesmo apresenta-
do por outros animais como os roedores, ouriço-cacheiro, 
cutia e o quati (Penno et al. 2005, Santos et al. 2011b, Gui-
marães et al. 2012). Entretanto a divisão do lobo cranial 
em dois segmentos (cranial e caudal) apresentada por M. 
gouazoubira e pelos ruminantes de uma forma geral, não 
foi descrita em carnívoros como Mão-pelada (Sestari et al. 
2012), Quati (Santos et al. 2011b) e Jaritataca (Rosa et al. 
2012) e nem em roedores como Paca (Rehder et al. 2008), 
Cutia (Penno et al. 2005), Capivara (Citrângulo et al. 2001). 
Entretanto entre os roedores, o ouriço-cacheiro (Guima-
rães et al. 2012) apresentou segmentação semelhante aos 
ruminantes e a capivara (Citrângulo et al. 2001), os quais 
possuem ainda, o lobo acessório subdividido em porções 
medial e lateral, no entanto esta divisão não foi encontrada 
em nosso trabalho. A diminuição do número dos lobos do 
pulmão direito parece ser uma adaptação morfológica vi-
sando um melhor ajuste da caixa torácica, já que se trata de 
um animal ruminante. Em humanos, observa-se somente 
lobo superior, médio e inferior (Moore & Daley 2007).

O pulmão é dividido externamente por fissuras bastan-
te evidentes correspondendo às divisões dos lobos, tanto 
à direita quanto à esquerda. M. gouazoubira apresenta o 
pulmão direito dividido em lobo cranial, lobo médio, lobo 
caudal e lobo acessório, assim como coelho (Barone 1997), 
cutia (Penno et al. 2005), cão e gato (Hare 2008), gato mou-
risco (Santos et al. 2011a) e quati (Santos 2012). Esta mor-
fologia se diferencia da paca (Rehder et al. 2008) que apre-
senta o lobo médio com segmentos cranial e caudal, dos 
ovinos e chinchila (Borges et al. 2002, Pereira et al. 2005) 
com o lobo cranial dividido em segmentos cranial e caudal 
e em capivara (Citrângulo et al. 2001) com o lobo acessório 
direito subdividido.

Fig.2. Vista da face ventral dos pulmões de Mazama gouazoubi-
ra. Traquéia (1), Lobo cranial, porção cranial (2), Lobo cranial 
(3), Lobo acessório (9), Face diafragmática (10), Região do 
hilo pulmonar (11), Pulmão esquerdo (12). Barra: 5cm.

Fig.3. Vista da face costal do pulmão esquerdo de Mazama goua-
zoubira. Traqueia (1), Lobo cranial, porção cranial (2), Lobo 
cranial, porção caudal (3), Lobo caudal (4), Região da impres-
são cardíaca (5), margem dorsal (6). Barra: 5cm.

Fig.4. (A) Esquema e (B) vista da face ventral da traqueia e brôn-
quios de Mazama gouazoubira. Traqueia (1), Brônquio lobar 
cranial direito (2), Brônquio segmentar cranial (3), Brônquio 
segmentar caudal (4), Brônquio principal direito (5), Brôn-
quio lobar acessório (6), Brônquio lobar médio (7), Brônquio 
lobar caudal direito (8), Brônquio principal esquerdo (9), 
Brônquio lobar cranial esquerdo (10), Brônquio lobar caudal 
esquerdo (11). Barra: 3cm.
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Referente ao pulmão esquerdo, o padrão lobar apresen-
tado por M. gouazoubira com dois lobos, o cranial (segmen-
tado em cranial e caudal) e o lobo caudal, concorda com 
outros estudos em bovinos azebuados, ovinos, capivaras, 
cutia, mão-pelada, ouriço, jaritataca, cão e gato (Ribeiro et 
al. 1998, Citrângulo et al. 2001, Borges et al. 2002, Penno et 
al. 2005, Hare 2008, Guimarães et al. 2012, Rosa et al. 2012, 
Sestari et al. 2012).

No tocante a árvore brônquica, este cervídeo apresenta 
o brônquio traqueal (brônquio eparterial), encontrado an-
tes da carina traqueal. Este brônquio adentra o lobo cranial 
do pulmão direito, corroborando com a literatura descrita 
para ruminantes como bovinos azebuados (Ribeiro et al. 
1998, Trindade et al. 2003), ovinos raça ideal (Borges et al. 
2002), búfalos (Oliveira et al. 1999). Em capivaras (Citrân-
gulo et al. 2001), cutia (Penno et al. 2005), paca (Rehder et 
al. 2008), quati (Santos et al. 2011b), ouriço (Guimarães et 
al. 2012), jaritataca (Rosa et al. 2012), mão pelada (Sestari 
et al. 2012) e humanos (Moore & Daley 2007) apresentam 
padrão bronquial lobar onde todos os brônquios lobares 
são oriundos a partir do brônquio principal direito e es-
querdo, sem a presença do brônquio traqueal.

Em relação ao padrão de distribuição dos brônquios 
do pulmão esquerdo, encontramos o brônquio principal 
esquerdo, brônquio lobar cranial bifurcado e brônquio lo-
bar caudal, estando de acordo com dados literários de ru-
minantes como bovinos azebuados (Ribeiro et al. 1998), 
ovinos raça ideal (Borges et al. 2002), búfalos (Oliveira et 
al. 1999) e de alguns roedores, sendo estes: cutia, ouriço-
-cacheiro e capivara (Penno et al. 2005, Citrângulo et al. 
2001, Guimarães et al. 2012).

CONCLUSÕES
O pulmão direito de M. gouazoubira apresentou-se for-

mado pelos lobos cranial, médio, caudal e acessório e o 
pulmão esquerdo pelos lobos cranial e caudal. Em conexão 
direta com a traquéia, o animal apresentou brônquio lobar 
cranial direito e brônquios principais direito e esquerdo.

A partir dos brônquios principais surgem os brônquios 
lobares acessório, brônquio lobar médio, brônquio lobar 
caudal direito; brônquio lobar cranial esquerdo e brônquio 
lobar caudal esquerdo. Com base nestes resultados consta-
tou-se que os pulmões e árvore brônquica de M. gouazou-
bira apresentaram a mesma descrição anatômica de outros 
ruminantes, bubalinos, ovinos e bovinos.
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